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João Jit l Ío Mutisse disse quo t lo
plano do -seu seetot pat 's l9i '12. fo-
ram considerad'os prioribÍìl'ìos llo
plirneiro seÌnestÌ'e o lânqaÌt]eÌlto da
MaÌnpanhâ NÊ"cionaÌ cìe Aìfabe-
tizac'Ío e tll cìe Educação Íìe
AduÌtos. a reai ização das lnetas de
es-colarizâq:io. a di'"'ulgâcâo do Í3N8.
o IV Festivai de Jogos EseJÌare5 'r
o desencadeqJTlento cìe emuÌacão
socÌalista ern todas a,s instiLuicõt s
de. eÌìsinô.

No concernente à Aìíalretlzat:; '-

e EcltÌcacãc cÌe Adultos. ele reveÌÍ 'il
qì.re a p1'oviÌÌcla co.Ììseglriu enïoÌvt'.r
ììas duas ca.tlpatrha5 80 t 52 ì-''tt
cent.o. resp€ct'lvajnente, dÍr quaÌltìiia(,''
de pessoas previst i ìs. Escìat 'ecert qu;

o náo cuntprimento iÌllegral (Ìâ-s nlr'
t .a dereu-se a :t lett l ts eì ' t '  ci"
pla,nitlca,ção, dos guals se sallent'+'
a, burccratiração cias can'Ìpânhíìs ê
atrìbuiqào m€cánica t le plâ.Ì los Íìn'
cenLros d€ a]f abeüização pelcs 6ts-
tri.tos.

De acord6 coÌn 9 Direct'or Pro
vinrial de Ecìnca.câs e CttltuÌa eÌ11
Tet,e, os irrr inresos esforqos quê
di;ìrensatn corrr vìstâ à part ici l )ar '-  Í-)
a,etiva cias populacóes. coïno ÍorÌììâ
cìe corrtqir oc eì 'ros ?clmetidos. e: j l  l )o
a ser afectaclOs peÌa procìl l (rão aeÌ ' i -
coìs. Ì'Ìa qua,ì, 9s ca.mrÌ)oneses e.s1 ,ii
et lg&jados.

Â P Â O V E I T A È I € H T O  P E D A G O G I C I )

DebluÇiìndo-lc sobte o gr:au :ÌJ
eu,tnprinrenlo cÌa5 mela,s duf Ímle !)
prínteiro senìes1.re "scoÌar. João JÚtì:'.J
f Iuttsse adiantou que o aproveitlì-
mento pedagógico aÍoi bastante onco-
rajador) etn reln,cão a ÌguaÌ perioritr
dos i ì Ì loi  an'terÌores. Assim. eie
revelou qÌìe. as Ìì1e1.a,. cìo ï l Ì ls lxo
Se(.Ì l Ì1CÌ.. ì Ì  t()  (eXlStíìu. -.e te e:c(])ì ' . \s
derte nivel Ì ' ra l) t 'o1'ì ì ì( i iâ \  e (Ì t '
Folmacit.o de Pt 'of ossct es Pt ' ì tnírt ' io '
Í 0 r ' a r n  t t , t r o Ì t â s s a d 0 .  e l Ì r  ì e ; . j  e  q t l i . ì 1 r o
por  csDto  Ì 'es i )ec t i i ,a t ì ì r . ì l t r i .

Re. !e I i t r t l r i - se  I )a I t l { 'u i í Ì Ì  l ì ìe r t t t3  a  i0 r ' -
Ì ì ìa r 'à io  ( ìe  . lo ( 'e ì lLe- ( .  3 { ì Ì ìe ìe  Ì '3 :po Ì rs i ì .
ïeÌ dìs-qe qi le (é l)ela primeira vez qi le
em Tet€  se  consegu iu  se lecc ionar  os
melhovg5 a lunos  e  com os  cor rhec imen-
tos  ex ig id0s  para  Í requentar  o  curso
d€ proÍessoÌes prÍnáricsn.

O Director I'rür'illcraì de Educaciìo
e Cultura fez, aincia reíeréncìa aos

l.o SËi^ESTRE Erìt TËTE

; Dirrector Provintisl dB Educaçs,o
O aproveitaffiênto pedagógico durante o primeiro semeslre escolar na pÍovincia de Tete <tol

bastante encoraiadoÍu s111 relação a igual perÍodo dos anos anleriores, segundo 9 Direclor Pro-
vincial de Educação e Culturra na provincia, João Júllo Mulisse, Falando numa enlr'ev;sta con-
cedida à nossa Reportagem. ele procedeu â uÍna análise do grau de cumprimento dos planos
atribuídos âos vários dominios clo seu sector. tendo revelado na ocasião que as metas do Ensino
Secundário e de Formação de ProÍessores Primários Íoíam ultrapassadas em mais seis e quatro
por cento, respectivamente.

eiforco,s que f ora.m clesenïolvidos Edueação lìa provinrÌlâ, epesar dD
paì ã (ì ctllÌÌpÌ'lnelltc das metas nos problerna da, qualidade do sorruo
el)sjngr teenico e priÌnáÌ'jo. â,poÌ1, doccrrte,. sào fì.ttLO da ma,teriallzaçâo
tar]do qLle os I'esutrtados oscilâram dag ortentaqões tracadas peÌo \,Iìnis-
er-rt|c g2 a 9;r por L'eÌlto cìe allro. t|c de Educaciro s cuÌtura" Graqn

O ttivel de úproveítailrcnlo pedo.gógít:o

^/ , ,  l ( lÇt-
f \  '  I  u1 ' ' t1 ' '

Tê..t€ Ìe{ere que. dulante o pdlaelrs
seme.çtre clo corrente a,Ìto, foi deien.
volvido unÌ lnteÌìso trabalh6 der di-
wÌgaqão do Slstema Nacionâl cle
EciUcaqão ern todos.os distrltos,

DenLre as acqões leïadas a cabo
pala. garántir  a real izeção dnqrÌeÌa
taref a, destac,â-ne â f orrnaqão de ?5
moni[ores entle quadt*c5 rlo Partido.
Eslaclo e OÌ'g&Ì]|izações DenìocrâticR.s
rle l lnssas.

Parl 1 rDtlodur:âo do sNE a pqr-
t ir  cÌe 1983, foraru sereccionadoi:
prôfessores qÌÌe irão lecc'iona,r a

lenx
de

vìndo a re gistor unw melltoríd sensível nos escolas da Províncíc
Tete. (Foto de. lrquivo)

!-  iLaÌÌ1er' Ì to. Seguüd11 João Jrìho 1Iu-
tÌsse, registaratÌ l--ce cìesvios de Í111ìdo
nos Ì) laÌìos. eÌÌ l  lenlìo\ clc 1)t i Ì Ì ìeÌ 'os
clê nÌâtì i ( : t l Ì i ì r !  l ìos d0is eÌÌsi f Ìo. i .

(De apontar  que na  prov inc ìa  ( le
Tete ,  o  ens i r ìo  secundár ìo  e  p r imár io
es tào  a  ser  ln i r ì i s t rados  For  u Ì Ì ì  c í l la -
( l ! .o  ( l0cento  q t le ,  r ìa  s t ta  n la to í ia ,
carece de  oor ìhec i rnentos  c ien t i f ioas
e técn ic0-pro f iss iona is  adequados.  Os
c0nhec imentos  quc  os  nossos  l ) ro fes-
s0re5  tê6  sÕo adqu i r idos  na  prá t ica
do d ia -a- r l ia r : .  - -  d isse  e le .

O Diret;. loI ProvÍuciaÌ ( je EdÌ.tcac'arì)
o ClÌì l t ìra -subl inhou que os passos
posit.il'o's alcanc..ados no ca,nrlx> tte

ÀÍâcheÌ, aqnandg (ìa sü1 f i-siia tL
1-et  g ptn Felere i ro ' . r l t iuro.

Or l t fo  Ì lo l l to  a l ro ic ìar io  por  João
J[r ] io  l lLr t i ,cse fo i  o  facto de o recìu-
zìdo r r r i lne lo c ìe 1: ro lessoles Ì ìR p lo-

v inc ja r i ro  t .o t ' r 'esì rot t r le t .  coÌ ì Ì  as ne-
cer-s i ( ìa( l - 's  r ìc i ' Ì la is .  te Ì ìdo eÌn coÌ l t í ì
o  ar . r Ì . Ì le Ì ì to  t ìa ,  l . ropu laqf  o rs l  t tda nt  j l

n n s  t n s t i t u r ç Õ e s  c Ì o  e t l s i n o  r c s  \ ' á r Ì o i
Ì l  i  1 'e Ìs .

o t v u L o A O o  s N E

Nâ {rr'ÌtÌ'evrst.a Que r"orreeclert à
r'ìos.\a Repol.tagem, o DiÌÌector Pïa
Yincinl cle E(iuoaçio e CÌtltura, en

l.È classe. Dg Scorrìo ecÌn !ÌìfoÌ'ma.
eões Ìtresta,cias pol aqueÌe Ì'e-qìloÌ-ÌsllveÌ,
es les docentes devel l ro  rccr ìber  r Ì Ì Ì la
pfepi ì Ì 'âCão especiaÌ  det) t ro  e ln bt 'e ïe

Tantbgnl  cOnst i t r t i rar t r  assuÌ ' t tc . (
c lesta eÌ l1 . rev js tâ o IV F 'est i \ ' { ì l  P lo-

r ' i n c i a Ì  c l o s . l o s o s  E s c t ) l a r e s  e  Í Ì  c , a Ì Ì 1 .

ì , ' ì ì l Ì ra  r ìe  enruÌac i re brcía Ì is ta desen-

c 'adeacia e ln locÌas as i i ì - \ l , i t .u icões de

el ls i l ìo .  o  I ros. ro entrev is t i rc ìo af i r . t r tor t

que 05 ( lo is  pfocessos de( 'or fenì

sat is fator iamente e enquadrarn-se nos

pÌ'eparaiivos <lo IV Congresso do

Partido Freilnìo.


